
 

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº               DE 2018 

(da Sra. Leandre) 

 

 

Solicita informações ao 

Ministério do Desenvolvimento Social 

sobre pedidos de auxílios-doença nos 

termos que especifica.   

 

 

 

Senhor Presidente:  

 

Requeiro a V. Exa., com base no art. 50, §2º, da Constituição 

Federal, e nos arts. 24, inciso V e §2º, 115, inciso I, e 116 do Regimento 

Interno que, ouvida a Mesa, sejam solicitadas as seguintes informações ao 

Ministro do Desenvolvimento Social, sobre os pedidos de auxílios-doença nos 

seguintes termos: 

 

1. Qual a quantidade de auxílios-doença pagos 

relacionados à dependência química atualmente? 

2. Em sendo deferido o auxílio-doença para 

dependentes químicos, há algum programa de 

acompanhamento/recuperação?  

3. Qual a porcentagem de benefícios que são 

cancelados por ano, em razão da recuperação de dependentes 

químicos? 

4. Existem programas de prevenção/combate ao uso 

de drogas vinculados a esta pasta ministerial? Quais? 

 

 

 

 



JUSTIFICATIVA 

  

 Em matéria do Globo em 2013, verificou-se que nos últimos 

oito anos, o total de auxílios-doença relacionados à dependência química 

simultânea de múltiplas drogas teve um aumento de 256%, pulando de 7.296 

para 26.040. No mesmo período, o benefício concedido aos dependentes de 

cocaína e seus derivados, como crack e merla, mais do que triplicou, passando 

de 2.434, em 2006, para 8.638, em 2013 - num crescimento de 254%. O uso 

de maconha e haxixe resultou, por sua vez, em auxílio para 337 pessoas, em 

2013, contra 275, há oito anos. 

De acordo com o INSS, o total gasto em 2013 com auxílios-

doença relacionados à cocaína, crack e merla foi de R$ 9,1 milhões. Os 

benefícios pagos a usuários de mais de uma droga somaram R$ 26,2 milhões. 

E a cifra total, relativa a todas as drogas (incluindo álcool e fumo), chegou a R$ 

162,5 milhões. 

Passados alguns anos do levantamento feito pela imprensa 

faz-se necessário analisar o panorama atual, com o intuito de verificar a 

eficácia das políticas públicas sobre o tema em comento, até porque os 

números divulgados mostraram-se assustadores e cada vez mais sabemos que 

a dependência química influencia a todos os setores da sociedade  

Desta feita, ante as prerrogativas legislativas, solicitamos 

respeitosamente a esta pasta ministerial os esclarecimentos às questões 

enunciadas. 

 

 

Sala das Sessões, em 21 de março de 2018. 

 

 

Deputada LEANDRE 

PV/PR 


